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1. Introdução 

 
As atividades desenvolvidas em laboratórios acarretam diversos riscos, 

nomeadamente associados ao manuseamento de equipamentos, produtos químicos e 

agentes biológicos. Todo o trabalho em laboratório deverá ser realizado prestando a 

maior atenção a todas as condições do meio envolvente, sempre com o objetivo de 

prevenir e minimizar os riscos referidos.  

Este manual pretende ser uma ferramenta útil de informação essencial para os 

utilizadores dos laboratórios do CIIMAR, no que se refere à matéria de segurança. 

Todas as regras de laboratório são estabelecidas para todos os utilizadores, e a 

segurança de todos depende do comportamento individual de cada um. 

 A segurança nos laboratórios é essencial para garantir um trabalho de qualidade e 

a saúde dos utilizadores, uma pequena distração pode colocar em risco a segurança 

não só dos próprios, mas também de terceiros. 

 - Depois de ler este manual assine o termo de responsabilidade -  

 

2. Contactos de Emergência 
 

Estes são os contactos mais importantes em caso de emergência/acidente: 

  

Nº EUROPEU DE EMERGÊNCIA 112 
SAÚDE 24 (NÃO URGENTE) 808 24 24 24  

CENTRO DE INFORMAÇÃO ANTI-VENENOS 808 250 143 
BOMBEIROS (MATOSINHOS – LEÇA) 22 998 4190 

POLÍCIA DE SEGURANÇA PÚBLICA MATOSINHOS 22 209 2000 
PORTARIA CIIMAR 223 401 800 

DELEGADO DE SEGURANÇA (VITOR GIL) 223 401 888/919 246 500 
DELEGADO DE BIOSSEGURANÇA (PEDRO LEÃO) 22 340 1814/916257988 

GESTÃO DE RESÍDUOS LABORATÓRIO 
(JOANA AZEVEDO) 

223401837/916682848 

 

 



 

 

Morada CIIMAR: Novo Edifício do Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões - Avenida 

General Norton de Matos, S/N 4450-208 Matosinhos Contactos: (tel.) 22 340 18 00   

(e-mail): secretariado@ciimar.up.pt 

Recomenda-se também que em cada laboratório haja um responsável pela 

segurança e manuseamento de resíduos, e que, os contactos desse responsável e/ou 

do PI (Investigador principal) do laboratório seja disponibilizado a todos os 

utilizadores. Estes contactos devem ser disponibilizados na folha de contactos de 

emergência, à entrada do laboratório. 

 

3. Regras Básicas  
 

O trabalho experimental deverá ser preparado previamente tendo em conta todos 

os potenciais perigos inerentes ao manuseamento de reagentes, materiais e 

equipamentos. Para além disso, todos os utilizadores devem ler o Manual de 

Segurança antes de iniciar qualquer atividade experimental no laboratório pela 

primeira vez. Todas as atividades experimentais e ensaios deverão ser expressamente 

autorizadas pelo orientador/superior hierárquico. Seguem algumas regras básicas de 

cumprimento obrigatório: 

 Não comer, beber, guardar comida ou aplicar cosméticos no laboratório;  

 É obrigatório manter as bancadas limpas e arrumadas, o chão limpo e seco e as 

passagens desobstruídas; 

 Proibido utilizar calçado aberto (por exemplo chinelos, sandálias) no 

laboratório;  

 experimental; 

 Utilizar os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) recomendados (Bata, 

luvas e óculos de segurança caso o trabalho experimental o exija); 

 Lavar as mãos antes e depois de usar luvas; 

 NÃO sair do laboratório utilizando luvas. Caso se esteja a transportar um 

reagente, manter a luva calçada na mão que estiver diretamente em contacto  

 



 

Figura 1 Chuveiro e lava olhos. 

com o frasco do produto, e a outra mão sem luvas de modo a estar livre para 

abrir as portas, tocar nos puxadores e nos botões do elevador; 

 Relativamente aos equipamentos laboratoriais, só é permitida a sua utilização 

após leitura e compreensão das respetivas instruções de manuseamento e 

segurança; 

 Não manusear os teclados dos computadores associados aos HPLC's utilizando 

luvas; 

 Todas as bancas de lavagem de material devem ser mantidas limpas e 

arrumadas; 

 Após a utilização das balanças analíticas, os utilizadores deverão mantê-las 

isentas de quaisquer resíduos. Os pincéis deverão ser lavados/limpos 

regularmente. 

 A eliminação dos resíduos produzidos deverá ser previamente preparada de 

acordo com todas as regras de segurança contidas na seção deste manual 

“Gestão de Resíduos”;  

 Os utilizadores do laboratório deverão conhecer os caminhos de evacuação e 

saídas de emergência do espaço onde se encontram; 

 A última pessoa a sair do laboratório deverá verificar a sua segurança (verificar 

o fecho de torneiras de água e gás, equipamentos desligados, luzes, etc);  

 

3.1 Equipamentos de Segurança 
 

Todos os laboratórios deverão estar equipados com os 

seguintes dispositivos de segurança:  

 Chuveiros e lava olhos, garanta fácil acesso e 

afastado de aparelhos eletrónicos, como frigoríficos. 

(figura 1);  

 Mantas ignífugas;  

 Extintor portátil;  

 Caixa de primeiros socorros (Composto por: Solução 



 

antissética, Soro Fisiológico, tesoura de pontas rombas, pinça, compressas, 

pensos rápidos, Rolo  

 adesivo, luvas descartáveis esterilizadas). Nunca colocar as caixas de primeiros 

socorros em armários trancados. O seu conteúdo deverá ser verificado 

periodicamente.  

 Equipamentos de Proteção Individual.  

Antes de ser iniciada qualquer atividade laboratorial, os utilizadores dos 

laboratórios do CIIMAR deverão ter conhecimento da existência e localização destes 

dispositivos de segurança. Deverão ainda ter a formação adequada para o seu 

funcionamento. 

 

3.2 Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 
 

Os equipamentos de Proteção Individual são dispositivos destinados a ser 

utilizados pelos trabalhadores como proteção de riscos de segurança e saúde (Decreto-

Lei n.º 348/93 de 1 de outubro). Estes equipamentos deverão ser sempre utilizados 

quando os riscos existentes não puderem ser evitados. Todo o Equipamento de 

Proteção Individual deve estar conforme as normas aplicáveis à sua conceção e fabrico 

em matérias de segurança e saúde. Devem ser adequados aos riscos a prevenir e às 

condições existentes no laboratório, e ser adequado ao utilizador. Os EPIs devem ser 

unicamente utilizados para o fim a que se destinam. 

Os EPIs incluem batas, óculos de proteção, viseiras, máscaras, luvas, fatos de 

proteção, calçado de proteção e protetores auriculares, entre outros. As batas a 

utilizar devem ser constituídas por 100% de algodão. Os sapatos a serem usados nos 

laboratórios não podem ser abertos (não usar chinelos ou sandálias por exemplo). 

Além disso devem ser antiderrapantes. Dependendo das atividades a desenvolver 

poderão ser necessários outros tipos de equipamentos, como máscaras com filtros 

respiratórios, fatos e/ou sapatos de segurança com solas antiderrapantes.  

As fichas de dados de segurança dos produtos químicos fornecem informação para 

manuseamento dos produtos e também acerca das proteções a utilizar, devendo as 

mesmas ser consultadas e selecionados os EPIs adequados. 



 

 

Os EPIs deverão ser adquiridos de acordo com o tipo de risco a proteger, serem 

cómodos, leves e robustos, terem marcação CE e declaração de conformidade do 

fabricante e comprovativo da conformidade do EPI.  

 

3.3 Manuseamento de produtos químicos 
 

Relativamente ao manuseamento de produtos químicos, seguem as regras que 

deverão ser cumpridas:  

 Nunca inalar, tocar ou ingerir um produto químico;  

 Recipientes contendo solventes voláteis e inflamáveis não deverão ser deixados 

pertos de fontes de chamas nem expostos ao sol; 

 Todos os recipientes deverão ser claramente identificados e datados. 

Recipientes cujo conteúdo não se conhece nunca deverão ser utilizados e se 

detetados pelos delegados para gestão dos resíduos serão descartados como 

reagentes obsoletos/desconhecidos;  

 Os líquidos devem ser vertidos dos frascos com os rótulos para cima, para que 

eventuais gotas que escorram pela parte exterior não danifiquem os rótulos. 

 Qualquer reagente deverá ser adicionado de forma lenta. Deverá ser observada 

a reação após alguns segundos após cada adição antes de nova adição do 

reagente;  

 As soluções diluídas em água deverão ser preparadas colocando sempre em 

primeiro lugar a água e só depois o reagente. Regra extremamente importante 

no caso de preparação de soluções diluídas de ácido, sempre primeiro a água e 

só depois o ácido que deverá ser adicionado sempre lentamente;  

 Todo o trabalho experimental que favoreça a libertação de gases/vapores 

tóxicos deverá ser sempre executado numa hotte, por exemplo preparação de 

soluções de ácido diluídas;  

 Líquidos inflamáveis não deverão ser aquecidos diretamente à chama; 

 Caso ocorra um derrame de produto químico, o local deverá ser imediatamente 

limpo; 



 

Deverá ser sempre consultada a ficha de segurança do reagente para aferir as suas 

propriedades (por exemplo se é volátil ou inflamável) para determinar a forma mais 

segura de manipular o reagente. 

 

4. Segurança Química 
 

Considera-se agente químico qualquer elemento ou composto químico a que o 

trabalhador possa estar exposto no decurso da sua atividade laboral (Decreto-Lei n.º 

24/2012, de 6 de fevereiro). São vários os agentes químicos que têm a capacidade de 

causar dano à saúde humana, e, apesar de toda a legislação vigente atualmente, as 

substâncias perigosas continuam a representar um dos principais problemas em 

matéria de Segurança e Saúde nos locais de trabalho. Por esta razão, as regras 

enunciadas neste manual deverão ser cumpridas por todos os utilizadores dos 

laboratórios do CIIMAR.  

As fontes de informação sobre os perigos/riscos químicos incluem: os rótulos das 

embalagens (nomeadamente os pictogramas de indicação dos perigos, a palavra sinal, 

as advertências de perigo e as recomendações de prudência), as fichas de dados de 

segurança (FDS) fornecidas pelos fabricantes, a literatura científica e técnica, os guias 

publicados pelas entidades e a legislação em vigor. 

 

4.1 Identificação e rotulagem dos produtos químicos  
 

De forma a se prevenir acidentes, uma substância ou produto químico deverá estar 

obrigatoriamente identificado. Assim os rótulos devem conter os pictogramas e 

informação das Figuras 2 e 3. Sempre que se verifique que o rótulo está a ficar ilegível 

o mesmo deverá ser reproduzido com toda a informação e colocado na 

embalagem/recipiente. 



 

Figura 3 - Lista de Pictogramas de perigo de produtos químicos (Fonte: 
https://osha.europa.eu/pt/publications/promotional-material/clp-leaflet 

Figura 2- Exemplo de um rótulo fonte: https://www.act.gov.pt/(pt-
PT)/crc/PublicacoesElectronicas/Documents/Folheto_rotulos_produtos_quimicos.pdf 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lista de Pictogramas  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4.2 Armazenamento de produtos químicos 
 

O armazenamento seguro dos produtos químicos é de enorme importância. Para a 

sua promoção deverão ser tidos em conta os seguintes requisitos:  

 Manter um inventário atualizado dos produtos químicos utilizados no 

laboratório;  

 Todos os produtos deverão conter identificação; 

 Deverá ser feita a separação das substâncias incompatíveis; 

 Condições de ventilação, iluminação e temperatura deverão estar asseguradas.  

 

Deverão ainda ser cumpridas as seguintes regras: 

 O armazenamento de produtos inflamáveis deverá ser feito em embalagens 

seguras e aprovadas. Devem ser guardados em armários destinados apenas a 

produtos inflamáveis; 

 Ácidos fortes (por exemplo ácido nítrico, ácido sulfúrico, ácido clorídrico) 

deverão estar separados de bases concentradas (por exemplo hidróxido de 

sódio, hidróxido de potássio);  

 Produtos químicos oxidantes (por exemplo peroxido de hidrogénio …) deverão 

estar armazenados sozinhos (sobretudo afastados dos inflamáveis); 

 As substâncias corrosivas deverão estar separadas daquelas que podem exalar, 

por contacto, fumos corrosivos, tóxicos ou inflamáveis;  

 Produtos tóxicos, carcinogéneos, e teratógenos devem estar armazenados em 

recipientes inquebráveis e em locais de acesso restrito; 

 Os produtos químicos deverão ser separados de acordo com as seguintes 

categorias (a figura 4 mostra um bom exemplo de como armazenar e manter): 

 Líquidos: ácidos/ bases/ oxidantes/ inflamáveis e combustíveis/ 

ácido perclórico; 

 Sólidos: oxidantes/ sólidos inflamáveis/ reativos a água/ outros; 

 Gases: tóxicos/ oxidantes e inertes/ Inflamáveis; 

 Todos os recipientes que sejam pesados e que contenham substâncias tóxicas, 

corrosivas ou inflamáveis devem estar armazenados abaixo do nível dos olhos;  



 

Figura 4 Exemplo de como manter reagentes, solventes e a hotte. 

 Não devem ser armazenados produtos químicos no chão, hottes ou bancadas 

laboratoriais; 

 Todos os solventes, padrões e amostras que sejam mantidos nos frigoríficos e 

arcas congeladoras devem estar devidamente identificados (identificação da 

substância, data e nome do utilizador/investigador responsável) e em 

recipientes apropriados (evitar ao máximo o armazenamento de soluções em 

balões volumétricos). 

 Recipientes que contenham ácidos e bases devem ser armazenados com bacias 

de retenção;  

 Substâncias químicas voláteis devem ser armazenadas em armários ventilados;  

OBS: O sistema de extração das hottes deverá manter-se sempre ligado mesmo não 

estando em utilização, pois os armários na parte inferior das hottes necessitam de 

ventilação contínua.  

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 5 Dossier de FDS do laboratório EcoBioTec 

4.3 Fichas de dados de Segurança 
 

As fichas de dados de segurança (FDS) são documentos que fornecem informações 

sobre os perigos relativos a um produto químico. Este documento contém ainda os 

procedimentos de segurança e medidas de gestão de risco, com o intuito de assegurar 

a proteção da saúde e do ambiente. As fichas de dados de segurança devem ser 

elaboradas e fornecidas pelos fornecedores e fabricantes dos produtos químicos.  

Cada laboratório deverá possuir um dossier para consulta as fichas de dados de 

segurança dos produtos químicos utilizados nos seus trabalhos de investigação. Este 

deve ser guardado de forma a que todos os utilizadores saibam onde está e tenham 

acesso. Na figura 5 segue um exemplo de como guardar as FDS de forma correta. 

 

 

 

 

 

 

 

As FDS são fichas reguladas por lei, sendo por isso seguido o mesmo protocolo de 

escrita por qualquer fabricante. Uma FDS completa é composta por 16 secções, com os 

seguintes detalhes: 

 Secção 1: Identificação da substância e da empresa  

 Secção 2: Identificação de perigos  

 Secção 3: Composição/informação sobre 

componentes 

 Secção 4: Primeiros socorros 

 Secção 5: Medidas de combate ao fogo 

 Secção 6: Medidas a tomar em caso de fugas 

acidentais  

 Secção 7: Manuseamento e armazenamento  

 Secção 8: Controlo da exposição/proteção individual  

 Secção 9: Propriedades físicas e químicas  

 Secção 10: Estabilidade e reatividade   

 Secção 11: Informação toxicológica  

 Secção 12: Informação ecológica   

 Secção 13: Considerações relativas à eliminação 

 Secção 14: Informação de transporte  

 Secção 15: Informação regulatória  

 Secção 16: Outras informações  



 

Nas próximas duas páginas estará um exemplo de como deve ser o aspeto de uma FDS 
 

 



 

 

 



 

4.4 Gases comprimidos 
 

O armazenamento de gases comprimidos (vulgo garrafas de gases) deverá seguir as 

seguintes regras:  

 Os recipientes deverão ser armazenados em local fresco, ventilado e de restrito 

acesso;  

 Os recipientes (vulgo garrafas de gases) deverão estar fixos à parede através de 

correntes ou outro meio que favoreça a sua imobilidade;  

 

5. Segurança Biológica 
 

Durante as atividades laboratoriais, muitas vezes os utilizadores encontram-se 

expostos a riscos biológicos. Quando expostos a agentes biológicos, estes podem 

provocar infeções, alergias e efeitos tóxicos (dependendo do tipo de microrganismos a 

que esteve exposto). Com o objetivo de reduzir os riscos inerentes à exposição de 

agentes biológicos é de extrema importância o cumprimento de medidas de prevenção 

na sua manipulação, tais como:  

 Colocar em prática medidas técnicas para a minimização da libertação de 

agentes biológicos, nomeadamente manuseamento em câmaras de fluxo 

laminar;  

 As câmaras de fluxo laminar deverão possuir manutenção atualizada dos seus 

filtros (manutenção anual); 

 Utilizar sempre os equipamentos de proteção individual (Bata, luvas, óculos se 

o trabalho experimental exigir); 

 Dispor de antissépticos de acesso rápido sempre que necessário; 

 Equipamentos de proteção individual que apresentem uma contaminação de 

alto risco deverão ser destruídos após os trabalhos; 

 Ao utilizar equipamentos e objetos pontiagudos, como agulhas, estes não 

devem ser descartados nos resíduos hospitalares normais, mas sim num 

recipiente próprio – Cortantes (ver secção “Gestão de Resíduos”).  



 

 Os resíduos gerados deverão ser descartados corretamente de acordo com a 

sua perigosidade (Consultar secção “Gestão de Resíduos”). 

 

6. Gestão de Resíduos 
 

A gestão de resíduos deve obedecer a regras de segurança específicas, de 

cumprimento obrigatória, que deverão ser conhecidas e compreendidas por todos os 

utilizadores do laboratório. O cumprimento de todas as regras relativas à gestão de 

resíduos é de extrema importância uma vez que o responsável pelos resíduos 

produzidos é o CIIMAR, até ao momento em que os resíduos são recolhidos pelos 

operadores licenciados.  

Nos laboratórios do CIIMAR já gerados maioritariamente dois tipos de resíduos, 

resíduos químicos e resíduos biológicos 

Na figura 3 encontram-se as regras de triagem e acondicionamento de resíduos 

hospitalar que deverão se adaptadas para os resíduos biológicos gerados nos 

laboratórios, bem como as imagens dos recipientes a utilizar.  

Legislação aplicável: Decreto-Lei n.º 178/2006, de 5 de setembro.  

Os resíduos não podem ser armazenados cima das bancadas de trabalho. Estes 

também não podem ser armazenados no chão debaixo das bancadas. Existe um local 

próprio para o armazenamento deste material. Em caso de falta de espaço deverão ser 

contactados os responsáveis pelo laboratório de modo a ser indicado um novo local de 

armazenamento. 

 

 

 

 

 



 

Figura 3- Triagem e acondicionamento de resíduos hospitalares gerados em laboratório Fonte: www.ambipombal.pt 

É expressamente proibido descartar resíduos nas redes de saneamento. 

Os Resíduos Especiais (conhecidos como Resíduos Químicos) deverão ser 

colocados em recipientes devidamente identificados com os autocolantes contendo os 

códigos LER (Lista Europeia de resíduos). Na Figura 6, 7 e 8 encontram-se fotografias 

que representam exemplos de bidões para o descarte dos resíduos químicos.  

OBS: Pontas de pipetas, pipetas de Pasteurs ou outros materiais contaminados com 

solventes deverão ser colocados a secar na hotte antes de serem colocados nos 

contentores/recipientes apropriados.  

 Os bidões/recipientes devem ser enchidos até 80% do volume máximo; 

 Para a requisição de bidões/recipientes vazios devem contatar a Joana Azevedo 

e Inês Nóbrega (responsáveis pela gestão de resíduos do CIIMAR) através da 

criação de um ticket no helpdesk do sitio do CIIMAR em CIIMAR Waste Disposal  

(https://www2.ciimar.up.pt/helpdesk/);  

 Devem ser colocados em todos os recipientes o respetivo código LER de acordo 

com o tipo de resíduo a descartar; 

https://www2.ciimar.up.pt/helpdesk/


 

 Para a recolha deste tipo de resíduos contactar a Joana Azevedo e a Inês 

Nóbrega (Responsáveis pela Gestão de Resíduos do CIIMAR) - O transporte dos 

bidões/recipientes cheios do laboratório para o armazém de resíduos é de 

responsabilidade de cada laboratório, e deverá ser obrigatoriamente 

supervisionada pela responsável pela gestão de resíduos. 

 

Estas regras deverão ser obrigatoriamente cumpridas com o maior rigor. O não 

cumprimento delas poderá provocar mistura de resíduos que, dependendo dos 

químicos envolvidos, poderá conduzir à ocorrência acidentes. 

 

Na tabela 1 encontra-se a correspondência entre os tipos de resíduos químicos 

gerados nos laboratórios, respetivo código LER e o recipiente apropriado a utilizar.  

 

Tabela 1 – Correspondência entre os tipos de resíduos químicos gerados e o respetivo 

código LER, e recipiente a utilizar. 

Tipo de Resíduo Código LER Recipiente 

Mistura de Solventes Halogenados LER 14 06 02* Bidão EGEO 25L 

Outros solventes e Mistura de 
Solventes 

LER 14 06 03* Bidão EGEO 25L 

Outros Ácidos LER 06 01 06* Bidão EGEO 25L 
Outras Bases LER 06 02 05* Bidão EGEO 25L 

Outros Metais Pesados LER 06 03 13* Bidão EGEO 25L 
Embalagens contendo ou 

contaminadas por resíduos de 
substâncias perigosas 

LER 15 01 10* Bidão EGEO 200L 

Absorventes, materiais filtrantes e 
vestuário de proteção contaminados 

por substâncias perigosas 
LER 15 02 02* Bidão EGEO 200L 

Líquidos ou resíduos sólidos com 
solventes 

LER 16 05 06* Bidão EGEO 200L 

Resíduos inorgânicos contendo 
substâncias perigosas 
(Vidro Contaminado) 

LER 16 03 03* Bidão EGEO 30L ou 60L 

 

Os recipientes para resíduos químicos deverão estar colocados sob bacias de 

contenção. Deverá também existir nas proximidades um kit de absorção em caso de 

derrame de produtos químicos. 

 

Em caso de dúvida, por favor pergunte! 

 

 

 



 

Figura 6- Exemplo recipiente 25L. Figura 7 - Recipiente para cortantes. Figura 8 - Recipiente para vidro 
contaminado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes:  

1. 121025_PT_EU-OSHA_chemical_hazard_pictograms_leaflet_lc.indd (europa.eu) 

2. web_gessi_docs.download_file (up.pt) 

3. https://www.apsei.org.pt/media/recursos/documentos 

apsei/guias_epi/Guia_EPI_Web.pdf 

4. http://www1.ipq.pt/PT/Normalizacao/FerramentasPME/Documents/Guia_Qui

micos_Web.pdf 

 

 

 

 

 

 



 

Anexo I 

Tabela 2 - Substâncias incompatíveis fonte: http://nshs.tecnico.ulisboa.pt/files/sites/10/manual-de-seguranca-para-laboratorios.pdf. 

Substância Química Produtos Incompatíveis Substância Química Produtos Incompatíveis 

Acetileno 
Cloro, bromo, flúor, prata, cobre, mercúrio e seus 
derivados 

Fósforo (branco) Ar, oxigénio, bases, agentes redutores 

Acetona 
Misturas de ácido nítrico e ácido sulfúrico 
concentrado 

            Hidrazina Peróxidos, ácido nítrico, todos os outros agentes oxidantes 

Ácido acético 
Ácido crómico, ácido nítrico, compostos 
hidroxilados, etileno glicol, ácido perclórico, 
peróxidos, permanganatos 

Hidrocarbonetos Flúor, cloro, bromo, ácido crómico, peróxidos 

Ácido cianídrico Ácido nítrico, bases 
Hidróxido de sódio e 
potássio Água, ácidos 

Ácido crómico e 
trióxido de crómio 

Ácido acético, cânfora, glicerol, álcoois, outros 
líquidos inflamáveis 

 

Hipocloritos Ácidos, carvão activado 

Ácido nítrico 
concentrado 

Ácido acético, acetona, álcoois, anilina, ácido 
crómico, ácido cianídrico, sulfureto de 
hidrogénio, líquidos inflamáveis, gases 
inflamáveis, cobre, latão, metais pesados 

Iodo Acetileno, amoníaco, amónia, hidrogénio 

Ácido oxálico Prata, mercúrio Líquidos inflamáveis 
Nitrato de amónio, ácido crómico, peróxido de hidrogénio, 
ácido nítrico, peróxido 
de sódio, compostos halogenados 

Ácido sulfúrico 
Água, cloratos, percloratos, permanganatos, 
carbonatos 

Metais alcalinos 
Água, dióxido de carbono, tetracloreto de carbono, 
hidrocarbonetos clorados, 
hidrogénio 

Amoníaco Mercúrio, cloro, hipocloritos, iodo, bromo, Nitrato de amónio Ácidos, metais finamente divididos, líquidos inflamáveis, 



 

fluoreto de hidrogénio, sais de prata nitritos, enxofre, substâncias orgânicas finamente divididas ou 
combustíveis 

Anilina Ácido nítrico, peróxidos Nitrito de sódio Nitrato de amónio, outros sais de amónio, ácidos 

Azidas Ácidos 
 

Óxido de cálcio Água 

Bromo 
Amoníaco, acetileno, butadieno, butano, metano, 
propano (ou outros hidrocarbonetos gasosos), 
hidrogénio, benzeno, metais finamente divididos 

Oxigénio Óleos, gorduras, hidrogénio, materiais inflamáveis 

Carvão ativado Hipocloritos, todos os agentes oxidantes Percloratos Anidrido acético, bismuto e ligas de bismuto, álcoois, papel, 
madeira, gorduras, óleos, ácidos, materiais combustíveis 

Cianeto de 
hidrogénio Ácido nítrico, bases Permanganato de potássio Glicerol, etileno glicol, benzaldeído, ácido sulfúrico 

 

Cloratos 
 

Sais de amónio, ácidos, metais finamente 
divididos, enxofre, substâncias orgânicas 
finamente divididas ou combustíveis 

Peróxido de hidrogénio 
Cobre, crómio, ferro, a maior parte dos metais e seus sais, 
álcoois, matéria orgânica, anilina, nitrometano, líquidos 
inflamáveis, substâncias combustíveis 

Cloro 
Amoníaco, acetileno, butadieno, butano, metano, 
propano (ou outros gases de petróleo), 
hidrogénio, benzeno, metais finamente divididos 

Peróxido de sódio 

Todas as substâncias oxidáveis como etanol, metanol, ácido 
acético glacial, anidrido 
acético, benzaldeído, sulfureto de carbono, glicerol, etileno 
glicol, acetato de etilo, acetato de metilo, furfural 

Cobre Acetileno, peróxido de hidrogénio Pentóxido de fósforo Água 

Compostos de 
arsénio 

Qualquer agente redutor Potássio Tetracloreto de carbono, dióxido de carbono, água 
 

Flúor Isolar de todas as substâncias Prata Acetileno, ácido oxálico, ácido tartárico, compostos de amónio 

Fluoreto de 
hidrogénio 

Amoníaco e amónia Sódio Tetracloreto de carbono, dióxido de carbono, água 

 


